
X L a l isonja y la a d u l a -
X' don degradan al que las 
t prod iga ; depr imen, e n -
S vilecen y deprecian a los 
J pueblos , s i las emplean 
i para defender sus dere -
} chos. L a verdad les d i g -
5 nifica y enaltece. EL PUEBLO Z D o n Quifofe s imbo l i za t 

X el ideal precursor de las X 
X grandes obras humanas. X 
2 b a n c h o P a n z a , el c o n - X 
X venc ional i smo d e s p r e - J 
* ciable del diario v iv i r i n - X 
X d iv idua l . S i n ideal no se { 
í v ive , se vegeta. 5 

• 

PERIÓDICO REFLEJO FIEL DE LA OPINIÓN PÚBLICA Y DEFENSOR DE LAS CLASES QUE TRABAJAN 

A D V E R T E N C I A S I M P O R T A N T E S REDACCIÓN Y ADMINISTRACION P R E C I O S D E L A S U S C R I P C I Ó N 9*. 

No se admitirán originales que no estén firmados por el autor, 
ni se devolverán una vez publicados. Las reclamaciones rela­
cionadas con la publicación de trabajos literarios, científicos ó 
sociales, se harán á la Dirección. 

C A L L E S A N T I A G O , N Ú M E R O 1 
C E N T R O DE SOCIEDADES OBRERAS 

Toda la correspondencia se dirigirá al Administrador. 

E n Cádiz: U n mes, 0'50 pesetas. Fuera de Cádiz: U n mes, 075. 
Número suelto, 0'15. Anuncios y comunicados, á precios con­
vencionales. A las-empresas editoras se les publicará el reclamo 
de cada libro que nos envíen. 

C A D I Z 26 D E S E P T I E M B R E D E 1916 S E P U B L I C A L O S D I A S 3, 11, 19 Y 26 D E C A D A M E S N U M E R O 36 A N O I # 

La cuestión de las Aguas 
E l informe del Laboratorio.—La indiferencia del Municipio. — L o s deseos 

del pueblo.—La construcción de los necesarios Depósitos. 

E s es ta cuestión d e l a g u a , t a n i m p o r t a n 
te , p o r l o que a f e c t a a l a s a l u d púb l i ca , 
que c u a n t o s es fuerzos i n d i v i d u a l e s o co lec ­
t i v o s se l l e v e n a cabo p a r a e v i t a r los m a l e s 
que p u e d e a c a r r e a r e l a c t u a l estado s a n i t a ­
r i o de las m i s m a s , serán pocos , o b l i g a n d o 
a l A y u n t a m i e n t o a a b o r d a r de u n a v e z l a 
so luc ión d e l a b a s t e c i m i e n t o y p o t a b i l i d a d 
de l l íquido n e c e s a r i o a l a v i d a . 

H a c e días que en p l e n a sesión se confe ­
s a b a que e l c o n t r a t o h e c h o por l a E m p r e s a 
y e l M u n i c i p i o , y e n e l c u a l se a p o y a a q u e ­
l l a p a r a c o n t i n u a r burlándose d e l p u e b l o de 
Cádiz , es u n « contra to l e o n i n o » , y a pesar 
de reconocerse que esto d a a todo d o c u m e n t o 
púb l i c o v i s o s de n u l i d a d , no se p r o c u r a res ­
c i n d i r l o , o por lo menos r e f o r m a r l o , c omo 
d e m a n d a n las n e c e s i d a d e s d e l p u e b l o . 

Grav ís imas son las d e c l a r a c i o n e s f o r m a ­
das por el d i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o M u n i c i -

a g u a s en e n t r e d i c h o , y a n t e l a g r a v e d a d dé 
e l l a s , por l a a m e n a z a c o n s t a n t e de ser v í c ­
t i m a s de u n a e p i d e m i a , c u a n d o menos lo 
pensemos , es tamos o b l i g a d o s a e x i g i r , no a 
s u p l i c a r a l A y u n t a m i e n t o , que c o n l a r a p i ­
dez que e l oaso r e q u i e r e , o b l i g u e a l a E m ­
p r e s a de a g u a s a m e j o r a r l a s de c a l i d a d , por 
los med ios mecán i cos que más de u n a v e z 
se h a n i n d i c a d o , puesto que depende s u 
f a l t a de s a n i d a d de el los y de l a ant igüedad 
de los med ios c o n d u c t o r e s , y a que abas 
t e z c a a l a c i u d a d en l a c a n t i d a d señalada 
p a r a todas sus neces idades . 

D i c e e l r e s u m e n de d i c h o i n f o r m e : 
«El Laboratorio que debe hablar a V . E . con sin­

ceridad absoluta—y no sería honrado hacerlo de 
otro modo—cree que las aguas deben sanearse en 
esta o la otra forma, si aquella que se elija es efi­
caz, ya que su protección no se asegura. 

Mientras que así no sea seguirá calificándolas de 
«sospechosas», esto es, continuará diciendo que en 
cualquier momento, bien que no llegue nunca, y 
así es de desear, pueden ocasionar un grave daño. 

Y cree luego que deben buscarse medios de aca­
bar con las interrupciones de un suministro que 
siendo nominalmente continuo, es mucho peor que 
un abastecimiento intermitente. 

Y cree, por último, que no se habrá conseguido 
todo en tanto qne la ciudad solo reciba 37 litros de 
agua por habitante y 24 horas, en una época en 
que la mayoría de los higienistas exigen 250 litros 
por cabeza para las ciudades de más de 50.000 
almas. 

L a escasez de agua, como dijo un higienista fran 
cós por cierto refiriéndose a la capital de España, 
«es incompatible con la limpieza de la vía pública, 
de la- casa y de las personas». 

Y es positivo: sin agua suficiente, salubre y bien 
servida, no hay higiene posible.> 

Y a n t e l a m a g n i t u d y g r a v e d a d de este 
i n f o r m e , e l M u n i c i p i o , p r e o c u p a d o solo .con 
l a construcc ión de u n c i r c o t a u r i n o p a r a r e ­
g e n e r a r n o s , c on u n a p a s i v i d a d que i r r i t a 
h a s t a a los más m o d e r a d o s p a r t i d a r i o s de l a 
l e g a l i d a d , m i r a n d o con i n d i f e r e n c i a a s u n t o 
t a n t r a n s c e n d e n t a l p a r a l a v i d a y b u e n a s a 
l u d d e l p u e b l o , a c u e r d a p o r d iezmi l lonós ima 
v e z que pase e l i n f o r m e a l a Comis ión res 
p e o t i v a , p a r a que a su vez i n f o r m e también 
a l a de a s u n t o s jur íd i cos y ésta v e a s i h a y 
m o t i v o s p a r a t o m a r r e s o l u c i o n e s . 

Casos i n a u d i t o s y s o r p r e n d e n t e s se están 
d a n d o a c a d a paso e n l a Corporac i ón m u n i ­
c i p a l , c o m p u e s t a en s u m a y o r í a p o r S a n ­
chos de l a a c t u a l po l í t i ca p o l i c h i n e s c a que 

p a d e c e m o s , pero c o m o este que nos o c u p a , 
n i n g u n o . 

U n i n f o r m e c ient í f ico d e l L a b o r a t o r i o 
M u n i c i p a l , firmado p o r u n a de las e m i n e n ­
c ias módicas que en Cádiz b r i l l a n c o n l u z 
p r o p i a , que d i ce y sost iene que e l l íquido 
s o m e t i d o a e x a m e n es « s o s p e c h o s o » y por 
lo t a n t o g r a v e en t a l estado p a r a l a s a l u d 
púb l i ca y que l a c a n t i d a d es i n s u f i c i e n t e 
p a r a a t e n d e r a l a conservac ión de l a h i g i e n e 
y e v i t a r p r o b a b l e s e p i d e m i a s , y u n a l c a l d e 
y unos c o n c e j a l e s , que como seres s u g e s t i o ­
nados por a l g u i e n de s u o e r i o r v o l u n t a d , 
a o u e r d a n p r o l o n g a r c o n e x p e d i e n t e o s i n e f i ­
caces e i n t e r m i n a b l e s , l a soluoión de u n 
a s u n t o que t a n t o a todos nos a f e c t a . 

E l a s u n t o es m u c h o más i m p o r t a n t e de lo 
que a s i m p l e v i s t a p a r e c e a c u a n t o s no se 
i n t e r e s a n l o que d e b i e r a n por l a s a l u d y l a 
v i d a d e l p u e b l o . 

l É ^ M B s , debe t o m a r c a r t a s en él y c ^ i 
p u b l i c a s d e m o s t r a c i o n e s o b l i g a r a l A y u 
t a m i e n t o , y a que los q u e lo i n t e g r a n se l l a ­
m a n p o m p o s a e i n d e b i d a m e n t e , c u a n d o les 
c o n v i e n e , sus r e p r e s e n t a n t e s , que r e f o r m e 
o r e s o i n d a ese «contrato l e o n i n o » , m e j o r a n ­
do e l a g u a e n p o t a b i l i d a d , y c a n t i d a d por 
así e x i g i r l o l a s a l u d de todos , y o b l i g a r l e 
i g u a l m e n t e a que se const ru } a n los depósi 
tos necesar i o s , p a r a e v i t a r las c o n t i n u a s 
i n t e r m i t e n c i a s en e l a b a s t e c i m i e n t o , que 
t a n t o p e r j u d i c a n a l a c i u d a d . 

E s o es lo que p r o c e d e , s i no q u e r e m o s 
q u e l a E m p r e s a y el M u n i c i p i o s i g a n b u r ­
lándose de Cádiz . 

y a p e n a s s i h a dado c o m i e n z o e l per íodo de 
l a c o n c e n t r a c i ó n c a p i t a l i s t a . 

Según las estadísticas o f i c i a l e s , e l t o t a l 
de p a t r o n o s que e m p l e a b a n más de c i n c o 
obreros e r a , en 1909 , de 32 323 . E l número 
de t r a b a j a d o r e s que estos p a t r o n o s e x p l o t a ­
b a n se e l e v a b a a 1 ,012 .313 , de los que 
5 3 3 . 5 3 0 (e l 52 ,7 p o r 100) e r a n m u j e r e s , 
pues e l J a p ó n es quizá e l único país d e l 
m u n d o en d o n d e , e n t r e los t r a b a j a d o r e s de 
l a i n d u s t r i a , las m u j e r e s están en m a y o r í a . 

E l p a r t i d o s o o i a l i s t a l l e v u u n a v i d a m u y 
d u r a en e l J a p ó n . E l obstáculo p r i n c i p a ' 
que se opone a l a o rgan i zac i ón o b r e r a , de l a 
que e l s o c i a l i s m o saca sus f u e r z a s p r i n c i p a 
l e s , está e n l a l e y «para m a n t e n e r l a p a z » , 
e n que se c a s t i g a l a h u e l g a como u n g r a v e 
d e l i t o . 

S i n e m b a r g o , e l s o c i a l i s m o hace v i s i b l e s 
p r o g r e s o s , e s p e c i a l m e n t e e n t r e los estu 
d i a n t e s y l a c lase m e d i a . 

se h a n r e c i b i d o 30 .000 p e s e t a s . A l g o es e l g o . 
A u n q u e no podemos q u e j a r n o s , pues c e r c a 
de u n año p i d i e n d o es p o c o , p a r a c o n s e g u i r 
lo que se h a c o n s e g u i d o , dado e l c o n c e p t o 
que allá en M a d r i d t i e n e n f o r m a d o de las 
a d m i n i s t r a c i o n e s de por acá a b a j o . 

C o n d e c i r que e r a n r e f r a c t a r i o s a e n v i a r 
u n a so la p e s e t a , ante e l t e m o r de que des ­
a p a r e c i e r a n en el m a r s i n c o m p o n e r s e las 
m u r a l l a s , está d i c h o todo . 

¿Quiénes serán los r e s p o n s a b l e s do este 
d e s p r e s t i g i o ? 

E l p u e b l o de seguro no lo es, a u n q u e s u ­
f re todas l as c o n s e c u e n c i a s . 

ti movimiento obrero en el Japón 
Rápidos progresos 

El Times de L o n d r e s , h a p u b l i c a d o re ­
c i e n t e m e n t e un s u p l e m e n t o d e d i c a d o a l J a ­
pón. E n este s u p l e m e n t o h a a p a r e c i d o u n 
artículo de l d o c t o r K u m a z ) K u w a b a , que 
c o n t i e n e i n t e r e s a n t e s n o t i c i a s sobre el m o ­
v i m i e n t o o b r e r o j a p o n é s . 

D e s d e l a g u e r r a con R u s i a las c o n d i c i o ­
nes de l a v i d a h i c i e r o n e s t a l l a r g r a n n ú m e ­
ro de h u e l g a s , en las que h a h a b i d o e l r a s ­
go caracter íst i co de que l a m a y o r p a r t e de 
e l las obedec ían a r a z o n e s m o r a l e s más b ien 
que a c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s . E s t a s h u e l ­
gas r a r a m e n t e h a n s ido pací f icas , pues l a 
v i o l e n c i a es c o n s i d e r a d a c omo u n e l e m e n t o 
c a s i i n d i s p e n s a b l e en l a l u c h a o b r e r a . 

E l p r i m e r S i n d i c a t o j a p o n é s fué f u n d a d o 
en 1897. A éste s i g u i e r o n los de t i p ó g r a f o s 
y l o s de f e r r o v i a r i o s . L a o r g a n i z a c i ó n , que 
e m p e z ó con g r a n d e s a r r e s t o s , dec l inó m u y 
p r o n t o , d e s a p a r e c i e n d o c a s i todos los S i n ­
d i c a t o s , h a s t a época m u y r e c i e n t e , en que 
se h a c reado u n a Asoc ia c i ón t i t u l a d a Insi 
]y¿ ( S o c i e d a d de a m i s t a d y a m o r ) , in tégra ­
te p o r t r a b a j a d o r e s de d i v e r s o s o f ic ios . . 

" H a y u n a c i r c u n s t a n c i a que d i f i c u l t a po­
d e r o s a m e n t e u n m a y o r d e s e n v o l v i m i e n t o de 
l a o rgan izac i ón o b r e r a en el J a p ó n : que l a 
pequeña i n d u s t r i a d o m i n a en todas p a r t e s . 

Un notable artículo comentado 
E l D r . G ó m e z P l a n a , de f ensor c omo s i e m -

g M H M M g g M M , a l ynuJ'Oiu y'wx(r¿S 
í u o ^ u o i i c a í i o ^ ^ W no tab i l í s imo ar t í cu lo 
en Diario de Cádiz, (cj. 0n s u c o r r e s p o n d i e n t e 
n o t a e q u i l i b r i s t a de l t a redacción " i , sobre l a 
p r i o r i d a d que se h a dado en e l A ^ u n t a m i e n -
to á l a aprobac i ón d e l p r o y e c t o p a r a cons­
t r u i r u n a p l a z a de t o r o s , c u a n d o t a n t o q u e 
beneficiaría m u c h o más e n e l o r d e n m o r a l y 
en e l h ig i én i co que es v i d a , p u d i e r a h a c e r ­
se con esas y o t r a s i n i c i a t i v a s . 

A g r a d e c e m o s las f rases que d i r i j e e n él á 
n u e s t r o r e d a c t o r « J u a n d e l Pueb lo » y v o t a ­
mos todos también c o n e l p o p u l a r doc tor 
G ó m e z P l a n a c u a n t o sos t iene en s u r a z o n a ­
do ar t í cu lo . 

L o q u e r e g e n e r a á l os p u e b l o s son l a s 
f u e n t e s p e r m a n e n t e s de t r a b a j o y e l e s t u d i o 
de l as cosas q u e a f e c t a n á s u v i d a , p a r a 
p r o c u r a r s u conservac ión y- d i g n i f i c a r á l a 
espec ie . 

E s c u e l a s , a l i m e n t o y s a l u d , y no t o r o s , 
es l o que e l p u e b l o c o n s c i e n t e desea . 

Mens sana in corpore sano. 

Las murallas y los créditos 
Las de S a n Carlos 

y las del Sur. 
Y a se están l l e v a n d o a cabo los p r e l i m i ­

n a r e s p o r e l r a m o de G u e r r a p a r a e n t r e g a r 
a l A y u n t a m i e n t o l as naves de S a n C a r l o s , 
que se ceden a éste , a c a m b i o de o t r a s de 
l a c a l l e de S a n G e r m á n . 

D í cese que e n s e g u i d a q u e . s e r e c i b a l a 
r e a l o r d e n a c l a r a t o r i a que se e s p e r a , se e m ­
pezarán a d e r r i b a r por c u a n t a de l a c o n t r a t a 
de l as o b r a s de p u e r t o . 

N o lo oreemos h a s t a que no lo v e a m o s , 
pues t a n t a s veces se h a d i c h o por l a p r e n s a 
d i a r i a q u e se i b a n a d e r r i b a r d e b i d o a las 
i n i c i a t i v a s y a c t i v i d a d de t a l o c u a l a l c a l d e , 
a p r o v e c h a n d o l a n o t i c i a p a r a a d u l a r l o , q u e 
e x p e r i m e n t a r e m o s u n a g r a n s o r p r e s a s i 
a h o r a se d e r r i b a n t a n ráp idamente como se 
v o c e a . S i n e m a a r g o , nos a l e g r a m o s de e l l o , 
por ser o t r a de las m e j o r a s señaladas en 
d i s t i n t o s p r o g r a m a s a l c a l d e s c o s . 

* * * 
P a r a l a c o m p o s t u r a de m u r a l l a s d e l S u r 

El productor resignado 
i Así es el mundo! 

Y e n d o u n a t a r d e por e l c a m p o me e n c o n ­
tró con u n v i e j e c i t o c u r v a d o sobre l a o s c u r a 
t i e r r a . 

— ¿Qué haces , b u e n hombre? — le p r e ­
guntó . 

— S e ñ o r , a r r a n c o p a t a t a s . 
— ¡ A h ! ¿y a c u a n t o las vende? 

"No las v e n d o —contes tó . 

ftuV'iikO&d « . Í^HÍBÜ rde todamellas? 
— C o m o u s t e d v e , las p o n g o en c u a t r o 

m o n t o n e s ; las más h e r m o s a s , que f o r m a n e l 
m o n t ó n más g r a n d e , son p a r a p a g a r l a c o n ­
tr ibución a l G o b i e r n o , p o r q u e s i n g o b i e r n o 
no podr íamos v i v i r n a d i e , n i quizás n i a las 
m i s m a s p a t a t a s les d i e r a por c r e c e r . 

E l s egundo lo d o y a l u s u r e r o p a r a p a g a r ­
le l a v e n t a de l a t i e r r a , las s e m i l l a s y l as 
h e r r a m i e n t a s c o n que t r a b a j o . E l t e r c e r o es 
para e l c l e r o , que t a n t o se d e s v i v e por g u i a r ­
me a l c i e l o ; p a r a el e jérc i to , que t a n l i m p i o 
m a n t i e n e e l h o n o r n a c i o n a l ; y p a r a l a p o l i ­
cía q u e t a n t o v i g i l a a fin de que los « ladro ­
nes» no m e r o b e n lo que debo d a r a l G o ­
b i e r n o , a l u s u r e r o , a l c l e r o , a l e jérc i to y a 
l a m i s m a po l i c ía . 

E l c u a r t o , éste de las p a t a t a s m a l a s y es-
m u r r i a d a s , es p a r a los c e r d o s . 

Y las que los c e r d o s , de p u r o m a l a s , n o 
q u i e r e n c o m e r , me las c o m o y o . 

A s í , c a b a l l e r o , paso m i v i d a c o n t e n t o , r e ­
s i g n a l o y t r a b a j a n d o t r a n q u i l a m e n t e p a r a 
el G o b i e r n o , e l u s u r e r o , l a I g l e s i a , e l e jér ­
c i t o , l a pol ic ía y los cerdos . ¡ D i o s le b e n d i ­
g a , señor i to ! 

— P e r o , buen h o m b r e , ¿qué haces de l o s 
c e r d o s ? — l e preguntó a g u i j o n e a d o p o r l a c u ­
r i o s i d a d . 

¿ L o s c e r d o s , señor, los cerdos? S o n p a r a 
p a g a r los por tes . S o n p a r a l a C o m p a ñ í a d e l 
f e r r o c a r r i l , a fin de que c o n d u z c a n las p a t a ­
tas a l G o b i e r n o , a l c l e r o , a l e jérc i to , a l a 
pol ic ía y a l u s u r e r o . . . 

¡Qué le h e m o s de h a c e r , señor , así es el 
m u n d o ! 

Xas obras del puerto 
Las prórrogas concedidas 

y las denegadas. 
P o r r e a l o r d e n de l M i n i s t e r i o de F o m e n ­

to se concede a l c o n t r a t i s t a de las o b r a s de[ 
p u e r t o , tres años de prórroga p a r a c o n c l u i r 
e l esp igón de S a n F e l i p e . 

Y en i n s t a n c i a e l e v a d a a l a J u n t a p a r a s u 
i n f o r m e f a v o r a b l e , s é s o l i c i t a p r ó r r o g a t a m ­
bién p a r a e l c o n t r a t o que r i g e e n las o b r a » 
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de d r a g a d o g e n e r a l y de c i m e n t a c i ó n , así 
c o m o p a r a l a terminac ión de los t r o z o s 5.° 
y 2.° y p a r t e d e l p r i m e r o de l a dársena nú­
m e r o 1, habiéndose solo d e n e g a d o p o r l a 
j u n t a , l a p r ó r r o g a p a r a l a t e r m i n a c i ó n d e l 
t r o z o 5 . ° . 

E s o r i g i n a l lo q u e sucede c o n estas o b r a s , 
l a j u n t a y l a p r e n s a d i a r i a de in f o rmac i ón . 
D e s d e hace años se v i e n e c o n s t a n t e m e n t e 
d i c i e n d o a l p u e b l o , c a d a v e z q u e se cree 
o p o r t u n o , que l a r a p i d e z de las obras es 
e x t r a o r d i n a r i a ; que los i n g e n i e r o s de l a j u n ­
t a están sa t i s f e chos por l a a c t i v i d a d de lo* 
t r a b a j o s , y l a p r e n s a d i a r i a , b o t a f u m e i r o 
p e r m a n e n t e de todas e n t i d a d e s y de las per ­
sonas que las i n t e g r a n , h a d i c h o también 
e n más de u n a ocas ión , que e l t r o z o c o n t i ­
nuación d e l m u e l l e R e i n a V i c t o r i a , q u e d a ­
ría l i s t o p a r a p r e s t a r s e r v i c i o , d e n t r o d e l 
año a c t u a l . 

N a d a d ir íamos s i e l m e n t i r de esa d e s c a r a ­
d a m a n e r a no f u e r a en p e r j u i c i o de los i n t e ­
reses d e l p u e b l o , p e r o como se l e s i o n a n és­
tos , c e n s u r a m o s e l e n g a ñ o c o n s t a n t e de que 
somos v íc t imas los g a d i t a n o s . 

C u a n d o se ce lebró l a J u u t a m a g n a e n e l 
A y u n t a m i e n t o , d i j o el señor P r e s i d e n t e de 
l a de p u e r t o , q u e e r a de i m p r e s c i n d i b l e ne ­
c e s i d a d l l e g a r a l emprést i to que se real izó 
p a r a que las obras no s u f r i e r a n i n t e r r u p ­
ción a l g u n a y se t e r m i n a r a , por lo m e n o s , 
l a cont inuac ión d e l m u e l l e R e i n a V i c t o r i a . 

P u e s b i e n ; se h a p a r a d o , por p a r t e de l 
c o n t r a t i s t a , después de c o b r a r , e l t r e n de 
d r a g a d o , que t a n t o p e r b o n a l o c u p a b a y aho­
r a se s o l i c i t a n las p r ó r r o g a s que nues t ros 
l e c t o res conocen . 

¿Qué s i g n i f i o a e s t a c o n d u c t a ? U n a b u r l a 
de que se hace ob jeto a l p u e b l o , a l q u e se 
le está p r o m e t i e n d o a c a d a paso lo q u e des­
pués no se c u m p l e . 

L a t erminac ión de las o b r a s d e l p u e r t o 
es u n a n e c e s i d a d a h o r a más que n u n c a , con 
m o t i v o de los depós i tos f r a n c o s y e l t é r m i ­
n o p r ó x i m o de l a g u e r r a . S i c e a n u e s t r a i n -
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t e m e n t e l a p a s i v i d a d c o n q u e se l l e v a n á c a 
bo p o r los c o n t r a t i s t a s y l a t o l e r a n c i a c e n ­
s u r a b l e de l a J u n t a , los e fectos de esta c o n ­
d u c t a los sentirá todo e l p u e b l o c r i s t a l i z a ­
dos en m a l e s , pues s i n p u e r t o Cád iz , a l n o r ­
m a l i z a r s e i a s i tuación i n t e r n a c i o n a l , l a 
a f l u e n c i a de p r o d u c t o s y c o r r i e n t s de co­
m e r c i o que se acentúan c a d a día , d e s a p a r e ­
cerá a r r i b a n d o a otras c i u d a d e s marí t imas , 
y esto debe p r o c u r a r e v i t a r l o e l c o m e r c i o 
y l a J u n t a . 

Y el pueb lo t e n e r l o en c u e n t a . 

Unas líneas y nn recuerdo merecido 

F E R M I N S A L V O C H E A 
E l día 27 de l mes a c t u a l , se c u m p l e el n o v e n o 

a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de F e r m í n S a l v o c h e a y 
A l v a r e z . 

¿Quién no conoce , de n u e s t r a g e n e r a c i ó n , la 
h i s t o r i a de este h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , apósto l 
de alt ís imos y r e d e n t o r e s i d e a l e s , que l a m u l t i 
t u d i r r e d e n t a , n o b l e y s e n c i l l a , e levó sobre b ien 
c i m e n t a d o p e d e s t a l , p ro c lamándo lo ído lo? 

F u é S a l v o c h e a , r e v o l u c i o n a r i o i r r e d u c t i b l e que 
luchó desde s u j u v e n t u d h a s t a las postr imerías »o 
su v i d a , c o n t r a todo lo e x i s t e n t e . Cooperó con s u 
es fuerzo p e r s o n a l a l t r i u n f o de l a revo luc ión sep­
t e m b r i n a . D e f e n d ó d i g n a m e n t e en m e m o r a b l e 
j o r n a d a los fueros de l a f u e r z a a r m a d a m i l i c i a n a 
de Cád iz , y fué a l m a d e l m o v i m i e n t o c a n t o n a l 
que s o s t u v o e n esta reg ión con las a r m a s en l a 
m a n o el p r i n c i p i o f e d e r a l , a r t e e l g o b i e r n o de l a 
repúb l i ca u n i t a r i a , p r o c l a m a d a el año 73 deí p a ­
sado s i g l o . C o n d e n a d o a , p r e s i d i o v a r i a s ve.ces, 
s i e m p r e mostró en s u d e s g r a c i a e l a m o r a tíús se 
m e j a n t e s , r e p a r t i e n d o e n t r e los d e s g r a c i a ­
dos que e n c o n t r a b a en e l los lo que a él h a ­
cía f a l t a . " E n c o n s t a n t e p r o g r e s o sus i d e a s , 
t r a s l a l u c h a pol í t i ca t i tánica en que actuó 
p a r a t r a n s f o r m a r e l r é g i m e n , abrazó l a c a u ­
sa de los h u m i l d e s , de los e x p l o t a d o s , p r o ­
p a g a n d o l a r e v o l u c i ó n soc ia l a n a r q u i s t a - c o 
m u n i s t a , c o m o m e d i o p a r a r e d i m i r a los es­
c l a v o s d e l s a l a r i o de l a e x p l o t a c i ó n , y po­
n e r l o en posesión de todas sus l i b e r t a d e s . 

Y firme en sus c r e e n c i a s mur ió , d a n d o a 
todos e j e m p l o de c o n s e c u e n c i a y v a l o r c ívi 
co , c o n sus e s c r i t o s , su p a l a b r a y sus o b r a s , 
q u e a m e d i d a q u e e l t i e m p o t r a n s c u r r e más 
se a v a l o r a n y más e u a l t e c e n s u figura, l a 
más g r a n d e p o r sus hechos , de c u a n t o s re 
v o l u c i o n a r i o s f u e r o n de su época en l a h i s ­
t o r i a de E s p a ñ a . 

R i n d o , c o n este r e c u e r d o , h o m e n a j e a su 
m e m o r i a , y s igo en e l c u r s o de m i v i d a p r o ­
l e t a r i a g u a r d a n d o en e l f o n d o de m i a l m a , 
l a i n t e n s a fó que i n c u l c a r a , e n c u a u t o s le 
r o d e a r o n , p o r l a redenc ión de l p u e b l o o p r i ­
m i d o . 

Quasimodo. 
* * * 

L a atmósfera de la tierra. 
N o se c o n c i b e l a v i d a e n n u e s t r o p l a n e t a 

s i n esa e n v o l t u r a aérea , c o m p u e s t a p r i n ­
c i p a l m e n t e de o x í g e n o y n i t r ó g e n o , q u e 
le a c o m p a ñ a en su c a m i n a r p o r e l e s p a c i o 
y que r e c i b e e l n o m b r e de atmós fera . 

S e desconoce s u a l t u r a e x a c t a , L a p l a c e 
l a ca l cu ló e n 4 2 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s . L o s c á l c u ­
l o s m o d e r n o s no l l e g a n n i c o n m u c h o a esa 
c i f r a ; R i o t , fundándose e n e l e n r a r e c i m i e n ­
to d e l a i r e , e n c u e n t r a so lo 48 k i l ómetros ; 
cá l cu los i n t e r m e d i a r i o s e x i s t e n m u c h o s ; l a 
z o n a q u e i n f l u y e en las v a r i a c i o n e s d e l 
g l o b o n o a l c a n z a a t e n e r l a a l t u r a de 10 
k i l ó m e t r o s , a q u e l l e g a r o n G l a i s h e r y C o x -
w e l e n su ascensión aerostát ica de 1862 . 

A d e m á s d e l o x í g e n o y d e l n i t rógeno , q u e 
f u n d a m e n t a l m e n t e c o m p o n e n e l a i r e , e x i s ­
t e n o tros m u c h o s c u e r p o s ; e l v a p o r de 
a g u a , en v a r i a d a s p r o p o r c i o n e s , c o n t r i b u ­
y e a l a acc i ón g e o l ó g i c a de l a a t m ó s f e r a ; 
e l ác ido c a r b ó n i c o e x i s t e s i e m p r e ; e l ozono 
se p r o d u c e c u a n d o e l a i r e se e l e c t r i z a ; los 
gases a m o n i a c a l e s , e l ác ido s u l f u r o s o , e tcé ­
t e r a , e t c . , se señalan en d e t e r m i n a d a s c i r ­
c u n s t a n c i a s . E n l a atmósfera h a y también 
tenue p o l v i l l o , unas veces a r r a s t r a d o p o r e l 
v i e n t o desde r e g i o n e s m u y d i s t a n t e s , con 
más f r e c u e n c i a p r o c e d e n t e de l a d e n u d a ­
c ión de las rocas s u p e r f i c i a l e s e n l a s co r ­
d i l l e r a s i n m o d i a t a s . 

E n e l a i r e de M a d r i d e l señor M a c p h e r -
s o n , no tab i l í s imo g e ó l o g o , encontró part í 
c u l a s mic roscóp i cas de las rocas d e l G u a ­
d a r r a m a . E n e l i n v i e r n o de 1883 se co loreó 
l a a tmósfera todas l a s t a r d e s c o n u n m a t i z 
r o j i z o , y e l c i t a d o g e ó l o g o español e s t u d i ^ 

Un apóstol de la verdad 
N u e v e años h a c e que mur ió F e r m í n S a l -
che^ . ¡ L a p s o c l e t i e j n D o ^ i n ^ 

comparadoiáíon B f e e l 
h o m b r e e m p e z ó Q n í a T ^ | - u , a d ¡ 
N u e v e años, qr¿é a e j a m o s de e s c u c h a r s u 
voz a l e n t a n d o a - l os p r o l e t a r i o s , p a r a que r e ­
c o n q u i s t a r a n s u d e r e c h o a v i v i r . N u e v e 
años , que sus c o n t i n u a d o s e j e m p l o s p o r sus 

hechos d e j a r o n de a d m i r a r a l a h u m a u i d a d 
que s u f r e . N u e v e años , que f a l t a e n t r e los 
t r a b a j a d o r e s a q u e l apósto l de l a b o n d a d h u ­
m a n a , q u e dec ía a los e x p l o t a d o s : lee , i n s ­
t r u y e t e , h a z t e r e v o l u c i o n a r i o fuer te p a r a 
l u c h a r por t u e m a n c i p a c i ó n . 

Mur ió como todo mártir de l a redenc ión 
d e l o p r i m i d o . S u cadáver , t e n d i d o sobre las 
d u r a s t a b l a s de u n a h u m i l d e c a m a , r o d e a d o 
de sus a m i g o s de s i e m p r e , s i m b o l i z a b a la 
m o r a l de los p r i n c i p i o s p o r él en v i d a sus ­
t e n t a d o s : «nadie t i e n e derecho a lo s u p é r -
fluo,ni en v i d a n i en m u e r t e , m i e n t r a s todos 
no t e n g a n lo n e c e s a r i o * . 

¿Por qué mur ió? Pregur társe l o a las p a ­
redes de los c a l a b o z o s de las cárce les y p r e ­
s i d i o s , a donde le rec luvó en d i s t i n t a s e t a ­
pas de su v i d a l a burgues ía , p a r a que no 
p e r t u r b a r a l a v i d a de los p r i v i l e g i a d o s . 

S a l v o c h e a fué p e r s e g u i d o , e n c a r c e l a d o y 
c o n d e n a d o s i e m p r e p o r d e f e n d e r e l derecho 
de los h u m i l d e s . C o m o C r i s t o , repart ió su 
p a n y su túnica e n t r e los m e n e s t e r o s o s ; co­
mo C r i s t o , p r o p a g ó ideas r e d e n t o r a s , h u m a ­
n i t a r i a s y a l t r u i s t a s ; c omo C r i s t o , fué i n ­
c a n s a b l e apóstol que recorr ió p a r t e d e l 
m u n d o p r e d i c a n d o l a i g u a l d a d , y d ic iéndole 
a los que todo lo p r o d u c e n y de n a d a d i s p o 
u e n : huceros fuertes u n i ó f t J M t t k i n s t r u i r o s 
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sorteos t r i m e s t r a l e s , y este interés y a n o es 
m e z q u i n o . 

P o r 392 .000 pesetas se v a a h i p o t e c a r e l 
G r a n T e a t r o que costó más de u n mi l lón de 
pesetas : l a m i s m a p l a z a de toros que va ldrá 
400 0 0 0 pesetas , y se q u i e r e h i p o t e c a r l os 
bienes m u n i c i p a l e s . 

E s t o es g r a v o s o , es i n a d m i s i b l e , p o r q u e 
se c i e r r a a l A y u n t a m i e n t o las p u e r t a s p a r a 
o t r a emis ión de bonos , y a s p i r a c i o n e s por 
depósi tos de a g u a , por s a n e a m i e n t o d e l b a ­
r r i o de S a n t a María y o t ras r e f o r m a s nece ­
sar ias que traerían a Cádiz más benef i c ios 
que la p l a z a . d e t o ro . 

¿Pueden r e b a t i r los p a r t i d a r i o s de l ex ­
puesto en l a f o r m a que está r e d a c t a d o , es­
tos a r g u m e n t o s que e x p u s i m o s en él número 
a n t e r i o r y que h a n r e f o r z a d o v a r i o s señores 
conce ja les en l a ú l t ima sesión m u n i c i p a l ? 

V é a s e , pues , q u i e n def iende me jo r los i n ­
tereses d e l p r o c o m ú n , s i los que i n t e r e s a ­
d a m e n t e p r e t e n d e n p r e s t a r e l d i n e r o p a r a 
u n a p l a z a de t o r o s , e x i g i e n d o e n o r m e s e 
i n a d m i s i b l e s garant ías , los que l l e v a n a l a 
aprobac ión d e l c a b i l d o u n e x p u e s t o , que de 
l l e v a r s e a cabo t a l c o m o se p r e t e n d e en s u 
fondo e l emprés t i t o , puede a c a r r e a r g r a n ­
des males a l a c i u d a d , p o r l a f a l t a de m e ­
dios e c o n ó m i c o s en su p r e s u p u e s t o , o noso­
t ros , que p r e s c i n d i e n d o de c o n v e n c i o n a l i s ­
mos y p r e j u i c i o s c i m e n t a d o s en f a l s a s teo­
rías r e g e n e r a d o r a s , o p o n e m o s r a z o n e s en 
evi tac ión J e q u e se l l e v e es to , que c o n s i d e ­
r a m o s r u i n o s o , a cabo . 

Y c ons te , q u e so lo hemos d i s o u t i d o y r a ­
z o n a d o per iod ís t i camente , s a b i e n d o q u e de 
q u e r e r p o n e r obstáculos a ese a c u e r d o h a y 
e x p e d i t o e l c a m i n o l e g a l que todo c i u d a d a ­
no t i e n e de e l e v a r s e en a l z a d a c o n t r a todo 
aque l l o que e n t i e n d a p e r j u d i c a los in te reses 
del p r o c o m ú n . 

C o m o de s e g u r o lo entenderá el M i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n , c o n quién quizás no se 
h a y a c o n t a d o p a r a l a autorización de ese 
d i s c u t i d o emprés t i t o . 

Juan del Pueblo. 
péíra cJi uia. uts vuesura, igriOl '9^ST 
p a r a s i e m p r e v u e s t r a lib&k'uttú, 

M i r e o u e r d o es p e r d u r a b l e p a r a e l már­
t i r . M i g r a t i t u d a su o b r a , eterna- . 

C á d i z , 26 S e p t i e m b r e , 916 . 

N. Quirós. 

a l m i c r o s c o p i o e l s e d i m e n t o q u e d e j a b a a l 
e v a p o r a r s e l a n i e v e caída e n M a d r i d , y e n 
a q u e l s e d i m e n t o d e t e r m i n ó c l a r a m e n t e m i ­
c a o s c u r a , c u a r z o , f e l d e s p a t o , d i a t o m e a s , 
m a g n e t i t a , p i r o x e n o e h i p e r s t e m a , m i n e r a l 
este ú l t imo h a l l a d o p o r D a u b r ó e ' e n l a s ce­
n i z a s a r r o j a d a s por e rupc ión d e l K r o k a t o a , 
o c u r r i d a a q u e l año . E s t e h e c h o v i n o a c o m ­
p r o b a r que l a co l o cac i ón e r a d e b i d a a d i ­
chas c e n i z a s , e l e v a d a s p o r l a erupc ión y 
c o n d u c i d a s l u e g o por los v e n t o s . 

E l a i r e a tmos fér i co c o n t i e n e otros a g e n ­
tes de g r a n energ ía . E s t o s a g e n t e s son los 
m i c r o o r g a n i s m o s y sus g é r m e n e s , q u e no 
dejarán de i n f l u i r e n l a d e s c o m p o s i c i ó n de 
los t e r r e n o s , p u e s t o que i n f l u y e n e n e l de ­
s a r r o l l o de l a v i d a , e n las a g u a s c o n t i n e n ­
ta les y en los t e r r e n o s a g r í c o l a s , c omo i n ­
fluyen también e n las c o n d i c i o n e s de s a l u ­
b r i d a d d e l a i r e a tmos fér i co . 

N o se e n c u e n t r a l a atmós fera i n m ó v i l ; l e 
a f e c t a n los m o v i m i e n t o s de l a T i e r r a ; l e 
a f e c t a también l a d e s i g u a l acc i ón de los r a ­
yos so lares y l e a fectará i n d u d a b l e m e n t e l a 
pérd ida i r r e g u l a r de c a l o r q u e e x p e r i m e n ­
t a e l g l o b o . 

L o s m o v i m i e n t o s a tmos fér i cos son pode ­
rosos a g e n t e s g e o l ó g i c o s . I n f l u y e n de u n a 
m a n e r a e s e n c i a l e n l a d is tr ibuc ión d e l c a ­
l o r d e l s o l , y e n l a d i s t r ibuc ión de l a s l l u ­
v i a s , y p o r t a n t o , e n las c o n d i c i o n e s c l i m a ­
to lógicas de c a d a pa ís . 

E l a i r e no o b r a solo e n l a s u p e r f i c i e de 
n u e s t r o p l a n e t a ; se filtra p o r l a s g r i e t a s 
d e l t e r r e n o y es c a u s a m u c h a s veces de 
p r o f u n d a s p e r t u r b a c i o n e s . 

Odón de Buen. 

Sa cuestión económica 
Para abaratar las subsistencias. 

S e h a c e l e b r a d o u n a reunión e n B a r c e l o ­
n a de p r e s i d e n t e s de las S o c i e d a d e s a q u i e ­
nes a f e c t a l a carest ía d e l f o r r a j e seco y de 
los c e rea l e s , a c o r d a n d o e l e v a r u n a i n s t a n c i a 
a l m i n i s t r o de H a c i e n d a p a r a que p r o h i b a 
l a e x p o r t a c i ó n de f o r r a j e s y c e r e a l e s de E s ­

paña , y a l m i s m o t i e m p o p e d i r l e a p o y o 
p a r a q u e i n f l u y a c e r c a de l a C o m p a ñ í a d e l 
N o r t e p a r a q u e e n t r e g u e los v a g o n e s nece ­
s a r i o s a l l i b r e tránsito de a q u e l l o s p r o ­
d u c t o s . 

E n caso de q u e e l G o b i e r n o d e s a t i e n d a l a 
pet ic ión , se verán o b l i g a d o s a p a r a l i z a r e l 
tránsito r o d a d o y a u m e n t a r e l p r e c i o de l a 
c a r n e y l a l e c h e . 

¡tricci 
E l acuerdo del Municipio 

S e l l evó a c a b i l d o e l e x p u e s t o de l A s i l o 
G a d i t a n o p a r a c o u s t r u i r u n c i r c o t a u r i n o y 
se a p r o b ó p o r m a y o r í a . P e r o no p o r h a b e r ­
se a p r o b a d o , vo tándo lo los que i b a n d i s ­
pues to a e l l o , h a de jado de d i s c u t i r s e d e n t r o 
y f u e r a d e l A y u n t a m i e n t o por los que s i n 
a p a s i o n a m i e n t o s de n i n g u n a índo le v e n en 
el p r o c e d i m i e n t o que se p r e t e n d e e m p l e a r 
p a r a l l e v a r a cabo d i c h a o b r a u n g r a v e m a l 
f u t u r o p a r a e l d e s e n v o l v i m i e n t o e c o n ó m i c o 
d e l m u n i c i p i o . 

N o s p l a c e que c o m o noso t ros o p i n a r a n 
v a r i o s señores c o n c e j a l e s , que v o t a r o n en 
c o n t r a d e l e x p u e s t o , los q u e a e x c e p c i ó n 
d e l S r . V a r g a s B o u o n a t o , lo h i c i e o n , no 
p o r opos i c ión a que se c o n s t r u y a l a p l a z a , 
s i n o p o r l a f o r m a c o n que se p r e t e n d e l l e v a r 
a cabo e l p r o y e c t o . 

A n a d i e que r a z o n e y sea r e a l m e n t e des­
i n t e r e s a d o de f ensor de los i n t e r e s e s d e l p r o ­
c o m ú n , puede p a r e c e r l e b i e n que p a r a pres ­
t a r a l A s i l o l a c a n t i d a d n e c e s a r i a a l a cons ­
t rucc i ón d e l e d i f i c i o , se e x i j a n l a s ¿ ^ r a n t í a s 
e x a j e r a d a s que se p i d e n e n e l e x p u e s t o . 

L a J u n t a d e l A s i l o — d e c í a u n señor c o n ­
ce ja l—rec ib i rá 392 .000 pesetas ; e l que f a c i ­
l i t e e l d i n e r o perc ib i rá e l 6 por 100; por l o 
q u e dé o c h e n t a y t a n t o s cobrará 100 por 

Fuego en guerrilla 
L a úl t ima sesión m u n i c i p a l , en l a q u e se 

discutía l a aprobac i ón de l p r o y e c t o de cons ­
trucc ión de u n a P l a z a de T o r o s , fué u n a de 
las sesiones que h a n d e s p e r t a d o más interés 
y en l a que el p u e b l o , que acudió e n g r a n 
número , exter ior izó su e n t u s i a s m o a l a m a ­
n e r a que en los c i r c o s , en esas buenas t a r ­
des en que R a f a e l destapa el tarro. 

E l p u e b l o i n y e c t ó a l a s a l a e l t a u r i n o sue ­
r o , con r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . 

E l S r . K o c a f u l l , m a t e r i a d i s p u e s t a , e x ­
presó que se deb ía a p r o b a r e l p r o y e o t o , a u n ­
q u e f u e r a c o n t r a l a L ó g i c a , c o n t r a l a R a -
zóu> c o n t r a l a J u s t i c i a . . . ¡ c ontra t o d o ! 

L o s demás señores c o n c e j a l e s , t r a s de po ­
ner a l g u n o s r e p a r i l l o s , f u e r o n a r r a s t r a d o s 
por e l t o r e r o R o c a f u l l . 

T o d o s , a e x c e p c i ó n d e l S r . V a r g a s B o n o -
n a t o , q u e , p e c h a n d o c o n l a i m p o p u l a r i d a d , 
se mos t ró c o n t r a r i o a l p r o y e c t o , e x p r e s a r o n 
l a u t i l i d a d que reportar ía a n u e s t r o p u e b l o 
u n c i r c o t a u r i n o . 

As í es que con ta l es de fensores aprobóse 
e l p r o y e c t o . 

F e l i c i t a m o s a D . A r t u r o , p a r a n o pecar 
de descor teses , p o r h a b e r l l e g a d o a f e l i z 
término su p r o y e c t o de u n n u e v o c i r c o , que 
es m u c h o más n e c e s a r i o q u e u n G r u p o E s ­
c o l a r . 

Y c o m o demostrac ión de q u e éste ú l t imo 
no h a c e f a l t a , véase l o q u e h e m o s l e i d o e n 
l a V e r b e n a de l a M e r c e d : 

« V i v a e l t e n i e n t e a l o a l d e 
y t o d a s u co in ic ión 
y v i v a M a r c e l i n o e l c i e g o 
q u e e l g o r d o nos t r a e s a tos .» 

lableau. 
* * # 

L a l l u v i a , i m p o r t u n a , más q u e l a t a u r o -
í ob ia de n u e s t r o a l c a l d e , ( h a b l a u n m o n t a ­
ñés ) , h a v e n i d o a a g u a r n o s l a fiesta y a so­
p a p e a r n o s los p l a n e s , o b l i g á n d o n o s a reoo-
jer c o l g a d u r a s y g a l l a r d e t e s , e s c u d o s y g u i r ­
n a l d a s e m p l a z a d o s a m o d o de v e r b e n a p a r a 
so laz d e l v e c i n d a r i o , y p a r a n u e s t r o p r o v e -
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c h o , e n e l j a c a r a n d o s o b a r r i o de S a n t a M a ­
r ía . 

L a l l u v i a ( h a b l a m o s noso t ros ) , o p o r t u n í ­
s i m a c o m o h u b i e r a s ido l a dimisión de G a r ­
cía N o g u e r o l , y h u b i e r a q u e d a d o r e d o n d o , 
h a v e n i d o a l i m p i a r e l a m b i e n t e y a l a v a r 
much ís imos h a r a p o s c o l g a d o s en l a V e r b e ­
n a de l a M e r c e d , que e s t a b a n p i á e n d o u n a 
c o l a d a r a b i o s a . ¡ L á s t i m a no p u d i e r a esa 
l l u v i a ser t a n benéfica con las i n f i n i t a s m u ­
g r i e n t a s f a c h a d a s que e x i s t e n en e l m i s i n o 
b a r r i o , y a las que s i e n t a n ta les a d o r n o s , co­
m o sentará a n u e s t r o a l c a l d e l a c o l e t a y los 
tu fos que h a t e n i d o q u e p r o c u r a r s e p a r a no 
p e r d e r l a v a r a . 

O t r a v e n t a j a de estos a g u a c e r o s , es l a su ­
presión o suspensión de los c ines públ icos 
que con sus h o r r i p i l a n t e s películas po l i c ia* -
cas nos h a n h e c h o e n f e r m a r de h i p o c o n d ' r i a 
y p a d e c e r muchís imas noches de i n s o m n i o 
y o t r a s de e s p e l u z n a n - e s ensueños donde 
n a v e g á b a m o s p o r ríos de s a n g r e o e n t r e 
o las de f u e g o . 

Y t e r m i n a m o s por h o y n u e s t r o pase i to 
p o r l a G a d i t a n a u r b e , no s i n f e l i c i t a r a n t e s 
a n u e s t r o A l c a l d e por su h a b i l i d o s a t r e t a 
e m p l e a d a p a r a no a r r i a r l a m o n t e r a a l c a l -
d e s c a , s i n o antes b ien h a s a b i d o co l o carse 
o t r a m o n t e r a t a u r i n a . 

P e r o cou sus dos m o n t e r a s y t o d o , este 
e d i f i c i o y a está c a l a d o . 

* * * 
E l A l c a l d e de M a d r i d fué r e c i b i d o en u n 

m e r c a d o , p o r los v e n d e d o r e s y p ú b l i c o , 
a r r ro jándo le t o m a t e s y p a t a t a s , c o m o p r o ­
t e s t a p o r no s o l u c i o n a r e n armonía con l o s 
deseos d e l p u e b l o , l a cuest ión d e l p a n . 

A l l í se r e b e l a n c o n t r a los t a h o n e r o s p o r 
e x p e n d e r e l p a n f a l t o de peso y de m a l a c a ­
l i d a d . 

A l l í se p r e o c u p a l a a u t o r i d a d de s o l u c i o ­
n a r estos asuntos r e l a c i o n a d o s con l a a l i ­
mentac ión y c u a n d o no a c i e r t a , c o m o a h o ­
r a , a s a t i s f a c e r las a s p i r a c i o n e s de los per ­
j u d i c a d o s , éstos m u e s t r a n s u desagrado con 
s i l v á t i c o s p r o c e d i m i e n t o s g u e r r i l l e r o s , 

S e n ' o s o c u r r e § d e c i m o s iftJrnenti: s i allí 
se p r o t e s t a en t a l f o r m a de l a a u t o r i d a d m u 
n i c i p a l p o r q u e l a solución d a d a a l a s u n t o 
no es de l a g r a d o d e l p u e b l o , aquí q u e n i se 
p r e o c u p a s i q u i e r a d e l r o b o c o n t i n u o de que 
se es v í c t i m a en e l peso del p a n , ¿qué p r o 
y e c t i l e s v e r d u l e r o s se podrían e m p l e a r p a 
ra p r o t e s t a r de t a l c o n d u c t a ? 

* * * 
E n M a n z a n a r e s , los o b r e r o s agr í co las de 

c l a r a d o s en h u e l g a , se c o n g r e g a r o n en la 
p l a z a púb l i ca y p i d i e r o n a g r i t o s l a l i b e r t a d 
de v a r i o s c o m p a ñ e r o s d e t e n i d o s por o r d e n 
d e l c a c i q u e . 

L a g u a r d i a c i v i l les in t imidó a que se d i 
s o l v i e r a n y c o m o no lo h i c i e r o n t a n p r o n t o 
c omo deseaba e l a l c a l d e , h i z o fuego a l a i r e , 
m a t a n d o a dos o b r e r o s e h i r i e n d o a v a r i o s . 

Q u e irían s e g u r a m e n t e v o l a n d o . 
E l G o b e r n a d o r , que no debe ser n ingún 

s a b i h o n d o , s i n o p a r t i d a r i o de l a cé lebre 
teoría soo ia l s i l v e l i s t a , h a ped ido a l G o b i e r ­
no más g u a r d i a c i v i l , po r s i se r e p i t e n las 
p e t i c i o n e s y h a y q u e p u r i f i c a r l a a tmós fera 
o n l a s a n g r e p r o l e t a r i a . 

Q u e más parece h o r c h a t a . 
Los Tres Guerrilleros. 

Notas gráficas de la contienda europea 

Cómo se organiza el aprovisionamiento en las cimas de los Vosgos. 
E n el frente de los Vosgos es donde en la guerra se observa la mayor variedad al aire libre de me­

dios conductores de aprovisionamiento. Por todos los demás sitios es complioado abastecer los ejérci­
tos, notándose grandes dificultades por la necesidad de la defensa á flor de tierra. E n los Vosgos, lo ac­
cidentado del terreno, los valles y montes, son a propósito para ocultarse en pleno dia, pero en cambio, 
es mayor problema el poder aprovisionar. L a tracción animal, debido á las cuestas pronunciadas y al 
mal estado de los caminos, es absolutamente imposible. L a tracción automóvil no puede cumplir siem­
pre esta misión por las mismas causas. Se emplean unos «va y ven» aéreos, especie de trenes, sobre ca­
bles de acero, movidos por electricidad, que corren rápidamente sobre hilos sujetos á postes y estacio­
nes ingeniosamente escondidas ó disfrazadas. 

T r i b u n a l ibre 
A los obreros 

I 
A n t e s de e n t r a r e n m a t e r i a y d e s a r r o l l a r 

l o que con no b l e e m p e ñ o me p r o p o n g o d e ­
c i r , he de h a c e r c o n s t a r que m i p o c a o n i n ­
g u n a c o s t u m b r e de e s c r i b i r p a r a aque l l o s 
q u e están a c o s t u m b r a d o s a leer l a f o r m a co­
r r e c t a y g a l l a r d a de l a expres ión de los 
c o n c e p t o s i m p r e s o s , hará q u e p a r e z o a este 
s i m i l de retór ioa, c o m o u n a cosa ins ípida; 
e s ta razón sería s u f i c i e n t e p a r a que des i s ­
t i e r a de m i p ro pó s i t o , s i no c o n f i a r a en l a 
b e n e v o l e n c i a de a q u e l l o s que estas m a l t r a ­
z a d a s l íneas l e y e r e n ; y s u p l i e n d o a m i f a l t a 
de c o n e c i m i e n t o s de e s t i l o y o t r a s c u a l i d a ­
des n e c e s a r i a s e n e l que e s c r i b e , m i b u e n a 
fe , espero m e p r e s t e n a t e n c i ó n , dándoles 
p o r a n t i c i p a d o g r a c i a s . 

L a m a s a o b r e r a de este p u n t o a v a n z a d o 
de l a Pen ínsu la sobre e l O c é a n o , que m e r ­
ced a s u situación geográ f i ca se a d e l a n t a r i ­
sueño a b r i n d a r l e u n a b r a z o a l que l l e g a de 
A m é r i c a , n e c e s i t a b a u n p e r i ó d i c o , y ese lo 
h a e n c o n t r a d o en E L P U E B L O . 

D e s d e que l o c o n o c í , me fué s u m a m e n t e 
s i m p á t i c o , p o r los nob les i dea l e s que def ien­
de , p o r s u b i e n h e c h o r a l a b o r , que s i b i e n 
más de c u a t r o ne saben a p r e c i a r , quizás en 
no m u y l e jano t i e m p o s e p a n a g r a d e c e r los 
que nos s u c e d a n ; los q u e r e c o j a n e l f r u t o 
de l a s e m i l l a que h o y se e s p a r c e , p o r e l ári 
do y f a l t o de c u l t i v o c a m p o de l a i l u s t r a ­
ción o b r e r a . 

A m i j u i o i o , este per iód i co no debe f a l t a r 
en l a c a s a de n ingún o b r e r o , pues él v a en 
c a u z a n d o a es ta m a s a por el b i e n , por l a 
v e r d a d e r a s e n d a , p o r l a más c o r r e c t a , por 
l a que en r e a l i d a d debe t r a z a r todo a q u e l 
q u e s i n l l e g a r a l a h u m i l l a c i ó n , amparán­
dose e n l a l e g a l i d a d t e n g a que r e c a b a r a l ­
go de lo q u e en l a v i d a le p e r t e n e c e ; p o r ­
que v i s t o está que s i b i e n p o r m e d i o de l a 
v i o l e n c i a se h a n c o n s e g u i d o a l g u n a s m e j o r a s , 
es más c o r r e c t o y p r o d u c e mejores r e s u l t a ­
dos, e l p e d i r , e m p l e a n d o u n l e n g u a j e c u l t o , 
s i n que por esta razón se deje de t e n e r e n e r ­
g ía ; p o r q u e ésta no sólo se c a r a c t e r i z a a l 
z a n d o l a v o z h a s t a e l c i e l o y c r i s p a n d o los 
puños , s i n o también con l a p e r s i s t e n c i a y 
u n a d i g n a a c t i t u d a p o y a d a en l a j u s t i c i a de 
l a c a u s a que se d e f i e n d a . 

P a r a a l c a n z a r g r a n d e s cosas, h a y q u e e m ­
pezar por e s t u d i a r b ien y r a z o n a d a m e n t e lo 
q u e se v a a p e d i r , y s i cabe pesar las p a l a ­
b r a s , desechar a q u e l l a s que a u n q u e estén 
b i e n d i c h a s , p u e d a n c a u s a r m o l e s t i a s perso ­
na les a l que l a petic ión v a y a d i r i g i d a ; que 
no p o r q u e ésta se h a g a con sensatez , (lo 
c u a l d e m u e s t r a u n g r a d o b u e n o de c u l t u r a ) 
h a de o b t e n e r s e con e l l o peor r e s u l t a d o que 
e m p l e a n d o l a v i o l e n c i a . 

A l a m a y o r í a de los obreros se les oye de­
c i r c o n b a s t a n t e f r e c u e n c i a que e l l os t i e n e n 
derecho a t a l o c u a l c o s a ; pero s i n d u d a a l ­
g u n a a estos i n d i v i d u o s se les o l v i d a que to­
do a q u e l que t iene derecho a t a l c o s a , t i ene 
también el deber de o t r a . Y m i e n t r a s que el 
i n d i v i d u o no t e n g a u n concepto e l evado de 
s u deber en l a v i d a , d i f í c i lmente podrá i m ­
p o n e r a los demás h o m b r e s e l r e c o n o c i m i e n ­
to de su d e r e c h o . 

E n m i s pequeños r a t o s de oc io , he de de­
d i c a r m e a f r e c u e n t a r aque l l o s l u g a r e s que 
a m i e n t e n d e r p u e d a n ser más útiles p a r a 
e l o ^ t o de m i e s t u d i o y c o m p a r a d o éste 
con las r e a l i d a d e s de l v i v i r , se lo mostraré 
a los o b r e r o s , g u i a d o p o r las p a l a b r a s d i ­
c h a s por e l p r e c l a r o y s a b i o p r o p a g a n d i s t a 
de l a enseñanza en E s p a ñ a D . L u i u de Z u -
u e t a , «para l a j u v e n t u d no h a c e n f a l t a f r e ­

nos s i n o g r a n d e s es t ímulos» ; n i se le debe 
d e c i r : « N o h a g a s e s t o » , s i n o « h a z esto o t r o » . 
E s t a s p a l a b r a s , m e j o r d i c h o , su f ondo , pue ­
de a p l i c a r s e también a l a m a s a o b r e r a , a 
v e r s i se d e s p i e r t a n los án imos d o r m i d o s y 
a t ro f i ados por e l a m b i e n t e do l a t a b e r n a y 
e l c a f ó , sust i tuyéndo los por los de las c l a ­
ses y los l i b r o s , e n l a s e g u r i d a d d e . que s i 
t a l cosa se. l o g r a r a , t r a n s c u r r i d o u n corto 
lapso de t i e m p o , los l i b r o s serán s u d i s t r a -
c ión f a v o r i t a y el p r o v e c h o que de e l los se 
saque m u c h o más p o s i t i v o que e l f r e c u e n 
tar los c e n t r o s antes d i c h o s . 

Radium 

aginas se 
Cuando pase la locura.. . 

Y a contec i ó . - , lo de c a s i s i e m p r e . A p e ­
gas e l jo^on e x p i r ó , l a f a m i l i a dio r i e n d a 
¿uoitá a s u d o l o r . L a s m u j e r e s d e r r a m a b a n 
cálidas y cop iosas lágr imas y los so l lozos 
sucedían a los so l l ozos . L o s v a p o r e s c r i s p a 
b a n sus puños y retorc ían los brazos . D e 
l a b i o s de unos y o t ros no salían s i n o e n t r e 
c o r t a d a s voces o expres i ones de car iño pa 
r a e l que a c a b a b a de t e r m i n a r sus d ías . 

Sólo después , t r a s e x p r e s a r e l i n t e n s o 
due lo que les a h o g a b a , y c u a n d o o a y e r o n 
deshechos y c u a s i a t o n t a d o s , oourr ióseles 
p r o f e r i r c i e r t a s p a l a b r a s que parec ían te 
ner s e n t i d o , que e l l os creían lo tenían, y 
a u n e r a n c o m o s e n t e n c i a s d e r i v a d a s de l a 
más p r o f u n d a r e f l e x i ó n : — ¡ Y o q u i e r o mo­
r i r m e ! — ¡ P a r a mí acabó l a v i d a ! — S e ñ o r , 
¿por qué la m u e r t e , t i nos. c reas?—¿Qué es 
l a v i d a s i n o u n c o n t i n u o s u f r i m i e n t o ? — 
¡ T r a b a j a r , a f n a r s e , y todo p a r a i r a l se 
p u l c r o ! Y h a b l a n de p r o g r e s o y de c i v i l i ­
zac i ón , ¿quién puede c o n t r a l a m u e r t e ? 

Y así i b a n s a l i e n d o de sus pechos e x c l a ­
mac iones que el ecuánime y el t r a n q u i l o de 
ánimo r e s p e t a b a n c o m o s i g n o s de d o l o r ; 
pero no p o d í a n , menes de c o n s i d e r a r 00-
mo o t ros tantos d e s a t i u o s y descarríos de 
l a h u m a n a razón . C l a r o , l a h o r a del pade 
cer no es l a d e l r a z o n a r d i s c r e t o . 

* * * 
Estal ló l a g u e r r a , estalló c u a l e s t a l l a e l 

r a y o c u a n d o las e l e c t r i z a d a s n u b e s ' l l e g a n a 
ponerse en c o n t a c t o . L a m u e r t e , c on su t r i s ­
te c o r t e j o de h e r i d o s , l e s i o n a d o s y e n f e r ­
m o s ; c o n su devastac ión de c a m p o s y de 
c i u d a d e s , se enseñoreó de p a r t e de l a t i e r r a . 
Y también el od io c r u e l , e l e g o i s m o , l a t r a i 
c ión y todo g é n e r o de añejas pas iones h i ­
c i e r o n p r e s a en e l corazón de los h o m b r e s . 
L o s que n u n c a c o n o c i e r o n cosa s e m e j a n t e , 
y sólo p o r r e l a t e de otros construían en su 
imag inac i ón los h o r r o r e s de la g u e r r a , se 
p e r c a t o r o n de qu<* l a r e a l i d a d se m o s t r a b a 
m u y s u p e r i o r a sus v a n a s q u i m e r a s . 

H o m b r e s sesudos habían e s t u d i a d o c o n 
a n t e r i o r i d l a g u e r r a c u a l e s t u d i a r o n l a caí ­
da délos g r a v e s , e l g r a c i o s o a le teo de l a m a ­
r i p o s a o el h o r r i p i l a n t e t e r r e m o t o . E n sus 
i n v e s t i g a c i o n e s l l e g a r o n a l a c o n c i e n c i a de 
que l a g u e r r a con fundíase en sus or ígenes 
con u n a de las leyes de l a v i d a — c o n l a l u ­
c h a por l a e x i s t e n c i a — , y que e n n u e s t r a 
é p o c a , en e l l l a m a d o rég imen c a p i t a l i s t a , 

esa l u c h a revest ía c a d a d ía más l a f o r m a de 
c o m p e t e n c i a e c o n ó m i c a d e s e n f r e n a d a . 

D e o t r a p a r t e , hecho t a l e r a u n a de t a n t a s 
m a n i f e s t a c i o n e s c o l e c t i v a s ; l o e r a p o r ser 
u n f e n ó m e n o de m a s a c o l e c t i v a ; óralo t a m ­
bién p o r q u e a n t e l a c i e n c i a los f e n ó m e n o s 
i n d i v i d u a l e s no exist ían y todo e r a s o c i a l , 
c o m ú n , g e n e r a l . L o s e c o n o m i s t a s , c u a l so ­
c i ó l ogos e s p e c i a l i s t a s , ve ían e n l a g u e r r a e l 
p u n t o e x t r e m o a que l l e g a b a l a c o n c u r r e n ­
c i a e c o n ó m i c a de n u e s t r o s t i e m p o s ; e l e n ­
s a n c h e de m e r c a d o en e l aspec to d e l c a m b i o , 
l a c oncentrac ión i n d u s t r i a l e n l a p r o d u c ­
c i ón , e l a b a r a t a m i e n t o e n e l c o n s u m o , m a r ­
c a b a n l a t r a y e c t o r i a de l a acc ión h u m a n a 
de l a é p o c a . 

E l r é g i m e n c a p i t a l i s t a tenía sus c r u e l d a ­
des y h o r r o r e s , c o m o traía l a n u e v a v i d a , 
y a ba jo l as a p a r i e n c i a s de lo o r d i n a r i o y 
d e l t r i v i a l q u e b r a n t o y m o l e s t i a , y a ba jo l a 
f o r m a v i o l e n t a y, d e s p i a d a d a d e l c h o q u e de 
los e jérc i tos l u c h a n d o por a b r i r m e r c a d o s y 
n u e v o s c a m p o s de exp lo tac ión a l a h i s tó r i ­
c a burgues ía . L o v i s t o p o r los sab ios fué 
d i f u n d i d o , a c o g i d o y hecho c omo p r o p i o 
p e n s a m i e n t o por c a d a v e z más n u m e r o s o s 
h o m b r e s de todas l a s n a c i o n e s . 

* * * 
Esta l ló l a g u e r r a ; estal ló cuál e s t a l l a e l 

r a y o c u a n d o e l e c t r i z a d a s n u b e s l l e g a n a po 
nerse e n c o n t a c t o ; e l h e c h o no e r a insó l i t o , 
y , c u a l «siempre, a r r a n c a b a de las entrañas 
de l a v i d a e n s u pos i c ión h is tór i ca . 

M a s los h o r r o r e s de l a m a t a n z a , l a d e s ­
trucc ión de l a o b r a s e c u l a r d e l h o m b r e , e s ­
t a b a n a l a v i s t a , her ían las más ínt imas fi­
bras d e l corazón , p e n e t r a b a n h a s t a los más 
a p a r t a d o s conf ines d e l m u n d o , hac ían s e n ­
t i r , a u n a los más a l e jados d e l vór t i c e de ­
v a s t a d o r , t o r cedores do lores , y e n t o n c e s , 
p e r d i d a l a c a l m a , se a n u b l o e l j u i c i o y se 
descaminó l a razón e n los más . 

Se p r o n u n c i a b a n c i e r t a s p a l a b r a s q u e 
parec ían t e n e r s e n t i d o , que e l los creíau 
lo tenía,, y h a s t a e r a n c o m o s e n t e n c i a s de­
r i v a d a s de l a más p r o f u n d a re f lex ión. H a ­
c i e n d o d e p e n d e r lo c o l e c t i v o de lo i n d i v i ­
d u a l , se i n c u l p a b a a las p e r s o n a s más r e ­
p r e s e n t a t i v a s de ser los m a l h a d a d o s a u t o ­
res de l c o n f l i c t o ; se b l a s f e m a b a de l a o b r a 
e n t e r a de l a c i v i l i z a c i ó n ; se dec ía que e l 
P r o g r e s o e r a u n a m e n t i r a y e l h o m b r e de 
h o y c u a l e l m i s m o q u e h a b i t a b a sn las c a 
vernas en las é p o c a s ^ p r e h i s t ó r i e j ^ . se a f i r ­
m a b a t i H • p p P T u M J i e ñ c í a " n o h a V i a r-
v i d o j s ¿ j ^ ^ r o r a e l m a l ; se a c h a c a b a l a c a -
ttíasírofe a l m i l i t a r i s m o , y a hp t i e m p o ente 
r r a d o , p r e c i s a m e n t e e n IHS g r a n d e s p o t e n ­
c ias e n l u c h a . 

T o d o c u a n t o se sabía a c e r c a de l a e x p l i ­
cac ión de los hechos parecía haberse o l v i ­
d a d o . 

A l g u n o s , m u y c o n t a d o s , que por don de 
los d ioses , a u n q u e d o l o r i d o s , c o n s e r v a r o n l a 
visión o b j e t i v a de las cosas que a p r e n d i e r o n 
de los sab ios , l l a m a b a n a reflexión a los que 
su t r i s t e z a o su i r a conduc ía a a g r a v a r e l 
m a l , a q u i e n e s creían que u n a g u e r r a más 
e x t e n s a y d u r a d e r a e r a m e j o r que u n a g u e ­
r r a e n t r e m e n o r h ú m e r o de n a c i o n e s y p o r 
más c o r t o t i e m p o . P e r o su l a b o r fué en v a : 

n o , y e n t o n c e s , e n m u d e c i e n d o , se d i j e r o n : 
r u a n d o pase l a l o c u r a . . . 

/. Verdes Montenegro. 

Carnet de apuntes y noticias 
Las víctimas del trabajo. 

E n e l m u e l l e de G r a n a d a , de l a estac ión 
de los F e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s , h a p e r d i d o 
l a v i d a , a l ser c og ido e n t r e los topes de dos 
v a g o n e s , e l o b r e r o f e r r o v i a r i o A n t o n i o R o ­
sas J e r e z . 

L a d e s g r a c i a ocurr ió c u a n d o , en un ión de 
otros c o m p a ñ e r o s , hac ía m a n i o b r a s p a r a 
c o l o c a r unos v a g o n e s e n e l m u e l l e c i t a d o . 

C o n s u m u e r t e de ja este c o m p a ñ e r o e n e l 
m a y o r d e s a m p a r o a seis h i jos de c o r t a e d a d . 

Consecuencias de los 
torpedeamientos. 

L a C o m p a ñ í a de los correos de A f r i c a h a 
a c o r d a d o , c omo p r o t e s t a c o n t r a e l t o r p e d e o 
d e l Luis Vives, no d e d i c a r n i n g ú n v a p o r a l 
t r a n s p o r t e de f r u t a s h a s t a q u e contes te e l 
C o n s u l a d o a lemán a l G o b i e r n o español so 
bre l a r e c l a m a c i ó n que t i ene h e c h a , d á n d o ­
le t o d a c lase de s e g u r i d a d e s p a r a l a n a v e ­
g a c i ó n . 

L a n o t i c i a h a c a u s a d o e n o r m e i m p r e s i ó n 
e n t r e los e x p o r t a d o r e s de f r u t a s . 

Por el cumplimiento de la ley. 
E l d o m i n g o pasado h a n s ido d e n u n c i a d o s 

por e l v o c a l obrero de l a comis ión i n s p e c t o ­
r a de l a J u n t a de R e f o r m a s S o c i a l e s don 
J u a n N ú ñ e z , 11 e s t a b l e c i m i e n t o s de u l t r a ­
m a r i n o s y tres obras de albañi ler ía en que 
os p e r m i s o s conced idos no e s t a b a n a j u s t a ­

dos a las r a z o n e s q u e a l e g a r o n p a r a que se 
es c o n c e d i e r a , p o r no ser d i chos t r a b a j o s de 

los e x c e p t u a d o s p o r l a L e y . 



Bienhechores de la 
Felipe Lebón 

Célebre i n g e n i e r o y q u í m i c o f r a n c é s , i n ­
v e n t o r d e l a l u m b r a d o p o r gas de h u l l a . N a ­
c i ó en B r a c h a y , c e r c a de J o i n v i l l e , en 1769 
y m u r i ó en P a r í s e n 1804 . 

A f i c i o n a d o a l a q u í m i e a d e s d e s u s p r i m e r o s 
añ os , c o n c i b i ó en e l d e l 1786, es d e c i r , c u a u -
do solo c o n t a b a d i e c i s i e t e años , l a i d e a de 
h a c e r s e r v i r p a r a e l a l u m b r a d o e l gas p r o ­
d u c i d o p o r l a c o m b u s t i ó n de l a leña . 

D e s p u é s do n u m e r o s o s e x p e r i m e n t o s en 
B r a c h a y y en la i s l a de S a n L u i m a r c h ó a 
París p a r a p r o s e g u i r sus t e n t a t i v a s y allí 
c o m u n i c ó s u d e s c u b r i m i e n t o a l I n s t i t u t o , 
q u e le c o n c e d i ó e l día 21 de S e p t i e m b r e de l 
año 1799, l a c o r r e s p o n d i e n t e p a t e n t e de i n ­
v e n c i ó n . 

P o r r e u n i r sus a p a r a t o s l a dob l e v e n t a j a 
de c a l e n t a r y a l u m b r a r , f u e r o n b a u t i z a d o s 
c o n el n o m b r e de termolámparas. 

H i z o u n a inv i tac ión a t odos los h a b i t a n 
tes de P a r i s p a r a que a c u d i e s e n a p r e s e n 

c i a r los r e s u l t a d o s d » s u i n v e n c i ó n ; p e r o l a 
l u z e r a poco c l a r a y el gas produc ía u n o l o r 
d e s a g r a d a b l e por no es tar su f i c i eut . emente 
d e p u r a d o . E s t a fué l a c a u s a de que las p r i ­
m e r a s e x p e r i e n c i a s o f i c ia les de esi.e s i s t e m a 
de a l u m b r a d o no de jasen s a t i s f e c h o á n a d i e . 
E n t o n c e s fué c u a u d o su a u t o r ideó s u s t i t u i r 
l a leña por la h u l l a , de la c u a l sabía y a que 
s o m e t i é n d o l a , d e n t r o de u n a c a v i d a d c e r r a ­
d a , a l a acc ión d e l ca lór i co , d e s p r e n d e u n 
gas s u s c e p t i b l e de i n f l a m a r s e . D e s d e fines 
d e l s i g l o X V I I e r a c o n o c i d a es ta p r o p i e d a d , 
y , s i n e m b a r g o , n a d i e h a s t a F e l i p e Lebón 
hab ía d i s c u r r i d o u t i l i z a r l a p a r a e l a l u m ­
b r a d o . 

H i z o n u e v o s e n s a y o s en Par í s , i l u m i n a n ­
do con e l gas p r o d u c i d o p o r e l carbón de 
p i e d r a l a c a l l e de S a n t o D o m i n g o y sus a l ­
rededores ; pero aún a q u e l gas e r a t a n i m ­
p u r o y f é t ido , q u e su c o m b u s t i ó n d a b a o r i ­
g e n a p r o d u c t o s n o c i v o s . L a op in ióu públ i ­
c a , en v i s t a de e l l o , no se mostró f a v o r a b l e 
a l a a d o p c i ó n de t a l s i s t e m a , y s u a u t o r , 
a b a t i d o y a r r u i n a d o , t u v o que a b a n d o n a r su 
p r o y e c t o , y s i n e m b a r g o , F e l i p e L e b ó n h a ­
bía puesto s u p ie e n t i e r r a firme; tenía re ­

sue l t o lo f u n d a m e n t a l d e l e x t r a o r d i n a r i o 
p r o b l e m a , fa l tándole t a n sólo a l g u n o s d e t a ­
l l e s , o a c c i d e n t e s As í lo c o n o c i ó él i n d u d a 
b l e m e n t e , por c u a u t o , después de a lgún 
t i e m p o de t r e g u a p a r a su espír i tu , vo lv ía 
n u e v a m e n t e a i n s i s t i r e n h a c e r n u e v a s ex ­
p e r i e n c i a s y e n m a y o r e 'scala. S e le c o n c e ­
dió p a r a e l l o , en el año 1802, e l bosque de 
R o u v r a y , c e r c a d e l H a v r e ; pero fué l l a m a ­
do a París en e l m i s m o año p a r a que se p u ­
s i e r a a l f r e n t e de u n re f iuo de azúcar , m u ­
r i e n d o allí cU t a n subitánea m u e r t e , que a l ­
g u n o s s o s p e c h a r o n s i fué h i j a de u n c r i m e n ; 
pero lo más p r o b a b l e es q u e m u r i e r a de u n 
a t a q u e de g o t a . 

E l p u e b l o f rancés t a n e n t u s i a s t a de sus 
g r a n d e s h o m b r e s , se de jó a r r e b a t a r por I n ­
g l a t e r r a l a g l o r i a de a p l i c a r e l i n v e n t o de 
F e l i p e L e b ó n , p o r q u e m i e n t r a s éste veía 
m e n o s p r e c i a d a s u i d e a , e r a l l e v a d a en el 
año 1798 c u i d a d o s a m e n t e a l o tro l ado de l 
c a n a l de l a M a n c h a p o r u n i n g e n i e r o ing lés 
l l a m a d o M u r d o c h que l a ap l i c ó a las máqui ­
nas de J a i m e W a t t . 

E n e l año 1804 u n alemán l l a m a d o W i n -
s o r , e s t a b l e c i d o e n l a G r a n B r e t a ñ a , f o rmó 

l a p r i m e r a compañía de gas q u e do tó a L o n 
dres de a l u m b r a d o púb l i co p o r m e d i o d e l 
hidrógeno bicarbonado extra ído de l a h u l l a . 
T r a t ó de h a c e r lo m i s m o en a l año 1815 e n 
l a c a p i t a l de F r a n c i a , a u n q u e c o n m a l é x i ­
to; pero g r a c i a s a l a i n i c i a t i v a y p r o t e c c i ó n 
de L u i s X V I I , en e l año 1820 , c o m e n z ó a 
g e n e r a l i z a r s e en es ta nación e l m a g n í f i c o 
a d e l a n t o , q u e poco a poco fué e x t e n d i e n d o 
su a c c i ón b i e n h e c h o r a a las demás n a c i o n e s 
c i v i l i z a d a s d e l m u n d o . 

E l i l u s t r e i n g e n i e r o de m o n t e s y c a l z a d a s 
también se ded i có a e x p e r i m e n t o s s o b r e l a 
c o n d u c c i ó n de aeróstatos y a l e s t u d i o de las 
máquinas a gas y de las máquinas a v a p o r , 
c o n supres ión de l ba lanc ín . 

F e l i p e L e b ó n merece figurar e n t r e los 
más g l o r i o s o s b i e n h e c h o r e » de l a H u m a n i ­
d a d , p o r q u e fué el que creó el a l u m b r a d o 
por el gas de h u l l a o carbón de p i e d r a . 

L a c i u d a d de C h a u m o n t e - H a u t e M a r n e — 
ostenua l a e s t a t u a d e l i l u s t r e i n v e n t o r en 
señal de g r a t i t u d . 

Román de Nulen. 
Imprenta L A U N I Ó N . - F . Fontecha. 4: Cádiz. 

GUIA D E SERVICIOS PUBLICOS OFICIALES Y P A R T I C U L A R E S 
H o r a s de servicios y Oficinas Públicas 

Administración de Correos (Sacramento, 1). 
Giro Fostal , de 9 a 12. 
Horas de recogida en los buzones de alcance: a Ias-13 y a 

las 21. E n la Central : a ¡as 6 y 30 para el correo y a las 16 y 30 
para e¡ exprés. 

Certificados, de 10 a 12 y de 1 j 30 a 2 y 30 y de 3 y 30 5 j 30. 
Administración de Hacienda: (Casa Aduana^, de 11 a 16. 
Archivos parroquiales: de 11 a 13. 
Arriendo de Contribuciones: (Isabel la Católica 22), de 11 a 17. 
Idem de Cédulas personales: (Cristóbal Colón 9,) de 13 a 17 y 

de 18 y 30 a 20 y 30. 
Aduanas: en l a Administración de 11 a 16.—En los muelles 

de sol a s o l . — E n ferrocarriles: de 9 a 11 y de 13 a 16.—Domin­
gos de 9 a 11. 

Aadienc ia : (Plaza de la Reina), de 9 12. 
Ayuntamieto de 12 a 18.—Los días festivos de 12 a 16.—Depo­

sitaría de 13 a 16. 
Banco de España: (Antonio López 4), de 11 a 15.—Operacio­

nes de giro de 11 a 14. 
F;anco de Cartagena (Plaza de l a Constitución), de 10 a 16. 
Cspitañia del puerto: muelle, de sol a sol. 

- ^ ^ • J ^ ^ i ^ . ^ ^ - S T r t r a ^ p u e r t a Sevi l la , de 10 « " « V r ^ 
_̂Q,aaMÁftióü M i x t a de Reclutamiento; Casa Aduana. <f*íV̂  ft 13 

Compañ a Arrendatar ia a", Tabatod. i--> c c Per a '> de H a 17 
Cuerpo de Vi j i l anc ia : Casa Aduana , servicio permanente. 
Jefe, de 11 a 15 y de 21 a 23. 
Cuerpo de Seguridad: Cervantes 45, servicio permanente. 

Junta de Obras del Puerto: Isabel la Católica 13, Dirección 
facultativa, de 8 a 13.—Oficinas administrativas, de 12 a 17.— 
Depositaría pagaduría, de 15 a 17. 

Ddlegación de Hacienda: Casa Aduana , de 8 a 13. 
Diputación provincial : Casa Aduana , de 11 a 17. 
Ferrocarri les : de sol a sol, 
Giro Mutuo: Isaec Peral 19, de 12 a 14, 
Gobierno C i v i l : Casa Aouana, de 11 a 14. 
Gobierno Mi l i ta r : Paseo Duque de Nájera, de 9 a 12 
Ingenieros de Montes: Constitución 16, de 9 a 13. 
Instituto General y Técnico: San Francisco 23, Secretaría, de 

13 115. 
Juzgado de Instrucción: San Francisco 9, de 10 a 12 y de 

15 a 18 
Juzgado Municipales: San Francisco 9—Distr i to de San A n ­

tonio, de 11 a 13 y de 15 a 18. Ademas, los sábado de 21 a 22. -
Distrito de Santa Cruz, de 10 a 12 y de 15 a 18. 

Monte de Piedad: Zaragoza 1, de 11 a 16.—Empeños y des­
empeños, de 11 a 14.—Renovaciones, de 9 y 30 a 16.— Caja de 
Ahorros, de 12 a 14.—Restos de subastas, de 11 a 12. 

Notaría eclesiástica: Palacio episcopal, de 12 a 14. 
Obras públicas: Sagasta .29» 12 a 14. 
Provigorato ec les iast ir ü : Palacio episcopal, de 12 a 14. 
Registro de la P r o p i e ^ d J Mercanti l : Santiago Terry 12, de 

9 a 15. 
Sanidad Marítima: muelle, servicio permanente. 
Secretaria del Obispado: Palacio episcopal, de 12 a 14. 

Servic io diario de Vapores eotre Cádiz, Puei to - i tea l 
el Dique de la Compañía Trasatlánticay el A r s e n a l 
de la C a r r a c a . 

Horas de salida. —De Puerto Real a Cádiz, a las 8 y a las 
11 y 30. —De Cádiz a Puetto -Real , a las 10 y a las 14. 

Los Doaihigos y días festivos: De Puertc-Real a Cádiz, a las 
8,11 y 30 y 14 y 15 y de Cádiz a Puerto-Real, a las 10,18 y 
15 y 30 

Todos los viajes harán escalas en el Dique de la Compañía 
Trasatlántica. 

Precios.—De Cádiz a Puerto-Real: Pope, una peseta; proa, 
0'63 pesetas.— De Cádiz al Dique: Popa, una peseta; proa 
0,50 idem.—Abonos de diez billetes de popa entre Cádiz y el D i ­
que, 7,50 id.—De Cádiz a Puerto-Real , 8'75 ptas. 

Cada mandado de equipajes abonará 0,50 ptas. 
Notas—Los billetes se expenderán en el mismo apor, en 

Puerto Real y en el Dique. E n Cádiz, eu la casilla situada jun 
to a la Capitanía. 

Los días que no navegue por mal tiempo, l impieza o circuns­
tancia imprevista, se anunciara en los despiches con la an ' i c i -
pación posible, como si igualmente se suspendieeen algunas es­
calas o viajes. 

Servicio ®ntre P u e r ^ r Keal y Carraca 
c a l i d a s del Puorto-Real, a las 6 y a las 15 y 45. Salid» s de la 

Carraca a las 7 y 15 v a las 16 y 45. 
Prec ios—Entre Puerto-Real y Carraca: Popa, 0'50 ptas.— 

Proa, 0'25. 

L a P e r l a d e C u b a 
Acreditada Casa de Huéspedes 

de P L A C I D O M E N E N D E Z 
Calle Cristóbal Colón número, 16 

Próxima al Muelle, Estación y Tranvías.—Bonitas y cómodas habitacio­
nes para una o más personas.=Servicio esmerado. — Precios económicos. 

Esta C a s a envía un dependiente a la llegada de vapores y trenes. 

Calle Plocia, nume. 
: : r o s l7 , 19 y 21.:: 
= = = = = CÁDIZ-

Almacén de Maderas 
y Serrería Mecánica 

Molduras, tarimados y zócalos. Construcción general 
— en Cajonería. 

Calle Plocia, núms. 17, 19 y 21.-CADIZ 

Taller de rayado 
Y -j 

Venta de postales 
José Rodríguez González 

:::::::::::: Plaza de la Constitución, 13. :::::::::::: 
. . . . . . . . C A D I Z . . - . . » . ' • 

Salón-Barbería 
D E 

Benito Berasuain 
S0PRANIS, 31 (Cerca del Compás) 

Abonos por tarjetas: 10 servicios 2 pesetas 
Servicio esmerado e higiénico 

Abonos especiales para obreros asociados. 

Encuademación 
D E 

García Salazar 
Se hacen con esmero toda clase de 

encuademaciones. ' = 
Despacho de Periódicos. 

Sagasta, número 38 .—CÁDIZ 

" E L P U E B L O c e 

PERIÓDICO REFLEJO HONRADO DE L A OPINIÓN 
D E F E N S O R D E , L A S C L A S E S Q U E T R A B A J A N 

Precios de suscripción: En Cádiz: Un mes, 0'50 pesetas. Fue­
ra de Cádiz: Un mes, 0'75. Número suelto, 0'15. Anuncios y 

comunicados, a precios convencionales. 
R E D A C C I Ó N Y A D M I N I S T R A C I Ó N 

Calle Santiago, número 1. (Centro de Sociedades Obreras) 
C A D I Z 

Imprenta "LA Unión" 
C A D I Z 

En este establecimiento se hacen toda clase de trabajos 
; > '• i de lujo y corrientes. ===== 

Libros, folletos, periódicos, «Circulares, Memorándums, Cartas, 
Sobres, Facturas, anuncios, manifiestos, etc., etc. 

H N * P R E C I O S M Ó D I C O S 
Tarjetas de visita desde T25 ptas. el ciento hasta 3 pesetas. 

San Francisco y Plaza Fernández Fontecha, número 4 . 


